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Introdução 

 
Com o aumento na capacidade de processamento 
dos computadores e na quantidade de memória 
principal disponível, a virtualização se tornou uma 
tecnologia interessante na hospedagem de 
serviços. A virtualização compartilha recursos 
para simplificar a gestão de atividades, atendendo 
várias demandas da área tecnológica (GOLDEN e 
SCHEFFY, 2008). A conteinerização e as 
máquinas virtuais são dois exemplos dessa 
tecnologia. A máquina virtual é ideal para 
aplicações que precisam de diferentes sistemas 
operacionais ou diferentes versões do mesmo 
para ser executada, enquanto no contêiner, vários 
sistemas isolados compartilham o mesmo sistema 
operacional do hospedeiro (CHAE, LEE e LEE, 
2017). 
 

Objetivos 

 
Este estudo busca analisar o desempenho e o 
consumo de recursos de serviços web 
hospedados em contêineres e máquinas virtuais. 
Foi feita uma comparação sobre qual ambiente de 
virtualização obteve o melhor resultado ao utilizar 
recursos como processador e memória. 
 

Materiais e Métodos 

 
Foi criado um site utilizando o PHP (com o 
framework Laravel), pois além de ser possível 
utilizá-lo em sistemas operacionais Linux e 
contêineres baseados em Linux, ele também 
oferece uma boa arquitetura para se trabalhar com 
banco de dados (SHARMA, 2020).  
Utilizando o Microsoft SQL Server 2019, foi criado 
e preenchido (com vários registros), um banco de 
dados teste, com 8 tabelas e relacionamentos N 
para N entre elas. Após isso, foi configurado a 
máquina virtual, com sistema operacional Linux, e 
também o contêiner, utilizando o Docker. Estes 
ambientes foram escolhidos pois as comparações 
entre máquina virtual e contêiner fornece aos 
profissionais informações sobre a qualidade dos 

serviços disponibilizados para virtualização 
(YADAV, SOUSA e CALLOU, 2018).  
Visando obter uma análise de processamento e 
memória, o site realizou diferentes consultas SQL 
(join, exists, union, not exists e aninhada) no 
banco teste, que foi hospedado na máquina virtual 
e no contêiner. 
 

Resultados e Discussão  

 
Devido à diferença de tempo retornado a cada 
teste, as consultas foram processadas cinco 
vezes, obtendo uma média da velocidade de 
processamento e também do valor, em 
megabytes, que cada ambiente de virtualização 
consumiu do servidor.  
Para simular cenários com diferentes quantidades 
de recursos, foram obtidos resultados de 
diferentes configurações de núcleo e memória na 
máquina virtual e no contêiner. 
Na Figura 1, em (a), tem-se os resultados para o 
processamento das consultas ao utilizar o Docker; 
em (b), os resultados para as máquinas virtuais; 
em (c), o resultado para o consumo de memória 
do hospedeiro ao processar as consultas 
utilizando o Docker; em (d), o resultado para as 
máquinas virtuais.  
O servidor possuía 8000 megabytes de memória. 
Além disso, o sistema operacional era o Windows 
10. 
 
 
Figura 1 - Gráficos com comparativos dos resultados 

 
(a) 
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(b) 

(c) 

 

 
(d) 

 

Observando as imagens, nota-se o diferencial de 
consumo do Docker com o WSL (Windows 
Subsystem for Linux) ativado e desativado. O 
WSL executa um processo que virtualiza um 
contêiner linux nativamente, sem emulação, o que 
consome mais memória e processamento. Ao 
desativá-lo, o consumo de recurso é menor, pois 
o Docker passa a utilizar um hospedeiro Windows. 
Observa-se também que ao disponibilizar menos 
memória ao contêiner, o consumo do Docker 
aumenta, pois ele passa a funcionar no seu limite 
de capacidade.  
Comparando as diferentes configurações das 
máquinas virtuais, o sistema com 4 núcleos 
obteve a melhor velocidade de processamento, 
devido a sua capacidade de dividir mais tarefas do 
que as outras máquinas que possuíam menos 
núcleos disponibilizados. No entanto, para os 
testes realizados neste trabalho, não se obteve 
muita diferença no consumo de memória do 
hospedeiro.  
Comparando os resultados da máquina virtual 
com o Docker, ela foi mais lenta em todas as 
consultas. Isso acontece porque a máquina virtual 
emula um hardware, enquanto o contêiner é 
executado direto na máquina hospedeira. 

 

Conclusões 

 
A hospedagem do site no Docker (com o WSL 

desativado) consumiu menos memória e foi mais 

rápida em relação à execução do mesmo em uma 

máquina virtual. A quantidade de núcleo 

disponibilizada também se mostrou um diferencial 

no desempenho. 
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